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PODA EM ABACATEIROS

CAPÍTULO 10

Tatiana Eugenia Cantuarias-Avilés
Engenheira Agrônoma e Profa. Associada do Departamento de Produção Vegetal da ESALQ/USP – 

Piracicaba (SP)

Simone Rodrigues da Silva
Engenheira Agrônoma e Dra pela ESALQ/USP – Piracicaba (SP); Consultora em Abacate e 

Avocado

Marcelo Brossi Santoro
Engenheiro Agrônomo, Doutorando pela ESALQ/USP – Piracicaba (SP)

Rodrigo José Milan
Engenheiro Agrônomo, Doutorando pela ESALQ/USP – Piracicaba (SP)

1 | 	INTRODUÇÃO
Na cultura do abacateiro, o desenho do pomar deve otimizar a intercepção da luz ao longo do 

ciclo, para maximizar a produtividade (HADARI, 2004; HEATH et al., 2005). A poda em abacateiros foi 
desenvolvida a partir dos anos 80 na África do Sul, Austrália e Israel, e começo dos anos 90 no Chile 
e Estados Unidos. Em alguns desses países, a poda foi associada ao uso de reguladores vegetais 
para controlar o vigor dos rebrotos. 

No Brasil, a poda começou a ser aplicada em escala comercial a partir de 2010, em pomares 
de abacateiros nos estados de São Paulo e Minas Gerais, principalmente de cultivares tropicais e do 
‘Hass’ (avocado). Inicialmente, a poda foi feita de forma mecanizada, mas logo migrou para sistemas 
de poda mistos e/ou 100% manuais. Os objetivos das duas primeiras podas foram a redução da altura 
das plantas e do sombreamento interno dos pomares adultos.

Apesar da poda estar se tornando uma prática comum no país, a adoção de alguns manejos 
complementares, como o uso de porta-enxertos menos vigorosos e o uso de fitorreguladores, 
facilitaria a manutenção do vigor das plantas para plantios mais adensados.

Os principais objetivos da poda em abacateiros estão em (i) aumentar a iluminação interna 
da copa para manter brotos ativos e aumentar os pontos de produção, (ii) estimular a renovação de 
brotos e pernadas pela formação de madeira jovem, (iii) manter o formato e tamanho da árvore para 
otimizar o manejo da planta, (iv) permitir a produção de frutos a menor altura, com menor custo de 
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produção, (v) recuperar plantas definhadas e (vi) possibilitar a substituição da variedade 
copa (THORP & STOWELL, 2001; MENGE & PLOETZ, 2003).

Dessa forma, a prática da poda facilita a realização dos tratos culturais, reduz os 
custos de colheita e pulverização, aumenta produção e qualidade dos frutos, proporciona 
maior segurança aos colhedores, que não necessitam subir em escadas, melhora a 
atividade das abelhas e dos inimigos naturais e reduz a ocorrência de pragas e doenças, 
devido ao maior arejamento da copa (THORP & STOWELL, 2001; MENGE & PLOETZ, 
2003.).

2 | 	PRINCÍPIOS DA PODA 
A produtividade dos abacateiros está diretamente relacionada à fisiologia dos seus 

brotos, sendo necessário que estes consigam desenvolver um número adequado de folhas 
para sustentar as flores e futuramente os frutos (THORP & SEDGLEY, 1993, 1994). Os 
brotos que influenciam nessas funções são de 2 tipos: silépticos e prolépticos (SALVO & 
MARTÍNEZ, 2007). 

O broto siléptico é gerado a partir de uma gema lateral do ramo principal e cresce 
simultaneamente com ele, no mesmo fluxo de crescimento (temporada). Os brotos silépticos 
não possuem anéis de gemas na base (Figura 1A), e apresentam maior vigor e capacidade 
fotossintética, podendo ser mais produtivos após a sua maturação.  

Por outro lado, os brotos prolépticos são mais compactos, gerados a partir de gemas 
laterais do anel de gemas do broto principal após um período de dormência, e têm gemas 
dispostas em formato de anel ao redor da base, o qual indica o ponto de detenção do 
crescimento do broto (Figura 1B). A partir do anel de gemas nascem brotos prolépticos 
laterais, que carregam mais flores que os brotos silépticos. 

Os ramos do abacateiro apresentam combinações de ambos os tipos de brotos, 
sendo o balanço adequado de brotações silépticas e prolépticas o responsável por atingir 
elevadas produtividades, muitas vezes maiores do que as obtidas somente com brotações 
predominantemente prolépticas. 

A idade e a localização do pomar influenciam na quantidade de brotos silépticos 
e prolépticos (Figura 2). Pomares novos e de regiões de baixas latitudes têm maior 
porcentagem de brotos silépticos quando comparados, respectivamente, a pomares adultos 
em latitudes maiores (SALVO & MARTÍNEZ, 2007).
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Figura 1. Diferentes tipos de brotos dos abacateiros. (A) Broto siléptico e (B) broto proléptico. 
(Fonte: Acervo pessoal de Tatiana Cantuarias-Avilés)

Figura 2. Ramos de abacateiro ‘Hass’ com 4 brotos prolépticos (A) e 5 brotos silépticos (B). 
(Fonte: Acervo pessoal de Tatiana Cantuarias-Avilés).

A região onde será feito o corte também determina o resultado obtido com a poda. 
Nos brotos prolépticos, os cortes feitos abaixo do anel de gemas reduzem o vigor das novas 
brotações, enquanto que os cortes feitos acima do anel de gemas estimulam a formação de 
múltiplas brotações, aumentando o vigor da planta.

A época de poda também influencia a resposta da planta a esse manejo. Podas 
realizadas antes do florescimento resultam em maior número de ramos floríferos que 
as feitas no final do florescimento e começo da primavera, que produzem mais brotos 
vegetativos. 
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O desponte dos brotos, sejam eles prolépticos ou silépticos, sempre resulta em 
redução do vigor e aumento na brotação lateral e emissão de brotos prolépticos mais 
produtivos. Esta estratégia de desponte é útil para a formação das plantas em campo.

Na poda para redução de altura ou vigor, recomenda-se que o corte seja feito acima 
de uma pernada lateral grossa, para que ocorra menor emissão de rebrotos. Já para as 
podas de iluminação interna, os cortes altos, feitos a mais de 2 metros do solo, estimulam 
a emissão de rebrotos em altura, os quais são mais difíceis de conduzir.

Independentemente do tipo de poda, todo corte deve ser feito inclinado (em bisel), 
sem causar lascas, devendo ser a superfície protegida com pasta bordalesa ou mistura de 
tinta látex, água e cobre para evitar a entrada de patógenos.

3 | 	MODALIDADES DE PODA

3.1	 Poda de formação
O formato da planta depende do espaçamento de plantio, o qual é definido segundo 

o tipo de solo, a declividade do terreno e a combinação copa/porta-enxerto. Variedades 
de copa com hábito de crescimento vertical são plantadas em menores espaçamentos do 
que variedades com copas largas. Além disso, solos com altos teores de argila e silte e em 
terrenos declivosos, são usados espaçamentos menores. 

No Brasil, não é feita a poda de formação das mudas nos viveiros, portanto, é mais 
comum que as plantas no campo sejam conduzidas em formato aberto em plantios menos 
adensados (<400 plantas/hectare) e em formato de líder ou eixo central para plantios mais 
adensados (> 400 plantas/hectare).

Para a formação aberta das mudas é feito um desponte inicial de todos os ramos 
verticais quando esta atinge 60-80 cm de altura, durante o primeiro ano de plantio. Este 
desponte visa estimular a brotação de vários ramos laterais no caule. Posteriormente, com 
12 a 15 meses após o plantio, é feita a eliminação do ramo localizado no centro da copa, 
formando um espaço no centro da mesma que deverá ser mantido iluminado durante todo o 
ciclo de vida da planta (Figura 3). Dependendo do vigor, da combinação copa-porta-enxerto 
e do espaçamento, poderá ser realizado um novo desponte dos ramos que apresentarem 
crescimento vertical vigoroso. 

No final do primeiro ano de plantio, pode ser realizado o levantamento da ‘saia’, 
eliminando os brotos que cresceram nos primeiros 40 cm de altura, no início da estação 
chuvosa. A partir do quarto ano após o plantio, a poda consiste na remoção e limpeza de 
ramos crescendo novamente no centro da copa e no rebaixamento intercalado de uma 
pernada por safra, para manter a reposição de brotos jovens, mais produtivos.

Já a condução em eixo, ou líder central (Figura 4) em pomares adensados, deve 
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ser realizada nos dois primeiros anos após o plantio, através da seleção de um ramo 
central vertical e vigoroso, fazendo a remoção constante de qualquer outro ramo vertical, 
mantendo apenas os laterais mais finos. Os ramos superiores da copa devem ser mantidos 
mais curtos que os inferiores, o que dá à planta o aspecto de ‘pinheiro’ ou pirâmide estreita.

Em países que utilizam plantios adensados, como Israel, Chile, Estados Unidos 
e África do Sul, as mudas são formadas no viveiro, sendo mantido apenas o ponto de 
crescimento apical e removido todos os crescimentos laterais prolépticos, o que permite 
concentrar as reservas no crescimento apical em altura, dando origem a caules mais 
vigorosos que produzem mais brotos silépticos, que crescem naturalmente em formato 
piramidal. Esse tipo de condução das mudas no viveiro permite a iluminação e ventilação 
adequada das mesmas, otimizando sua implantação no campo em sistema adensado.  

No Brasil, por não serem formadas em líder central nos viveiros, caso forem 
destinadas a plantios adensados, as mudas devem ser reconduzidas para este formato.

Figura 3. Poda em formato aberto, (A) detalhe da parte interior da planta pintada para evitar 
escaldadura e (B) visão geral da planta. (Fonte: Acervo pessoal de Tatiana Cantuarias-Avilés).
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Figura 4. Poda em formato de eixo ou líder central com altura definida a 2 metros, após a poda 
(A) e alguns meses após a poda (B). (Fonte: Acervo pessoal de Tatiana Cantuarias-Avilés).

3.2	 Podas de produção
As podas de produção devem iniciar em abacateiros Hass com idade superior a 3 

anos e a partir de 4 anos para as variedades comuns (tropicais). Entre as podas, está a de 
iluminação interna e redução de altura, que é realizada após a colheita para rebaixamento 
ou remoção das pernadas que estiverem no centro da copa e para a retirada do interior da 
copa de ramos ladrões e daqueles mal posicionados. Os ramos que crescem em altura e 
os rebrotos com até 50 cm de comprimento originados após a poda de iluminação devem 
ser despontados.

A poda de “saias” deve ser realizada após o início das chuvas (a partir do mês de 
outubro no Sudeste) e antes da aplicação de adubos ao solo. Esta poda é rápida e leve, 
melhorando a ventilação interna das copas. 

Já a poda de limpeza deve ser realizada no verão (dezembro-janeiro), onde são 
eliminados novos ramos ladrões, ramos secos e aqueles que estiverem crescendo em 
direção ao centro da copa, garantindo luminosidade para o interior da mesma. 

3.3	 Poda de rebaixamento ou recepa para renovação de pomares sombreados
Esta poda foi validada na década de 2010, em pomares altos e sombreados de 

abacateiros das variedades comuns e ‘Hass’ das regiões de São Gotardo e Rio Paranaíba, 
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MG, como sendo a melhor opção para reformar os plantios em espaçamentos largos (<100 
plantas/ha). Este tipo de poda é recomendado para rebaixar plantas muito altas e também 
para recuperar aquelas com grande porcentagem da copa definhada (>50%).

Para isso, deve-se fazer a recepa de todas as pernadas da árvore a 1,0-1,2 metros 
de altura do solo. Dessa forma será realizada a reconstrução da copa para o formato aberto, 
devendo a pernada central ficar mais rebaixada do que as que estão no seu entorno. Todo 
lenho que ficar exposto ao sol deve, obrigatoriamente, ser pintado com mistura de tinta 
acrílica branca para uso exterior/interior e água em partes iguais para evitar queimaduras 
nas gemas que irão brotar (Figura 5). 

Após o rebaixamento, a adubação e a irrigação devem ser suspensas por até 6 
meses, ou até que haja rebrotos suficientes. Após 6 meses do rebaixamento, deve ser 
feita a primeira seleção das pernadas, mantendo de 6 a 10 rebrotos por planta. Depois de 
12 meses do rebaixamento, deve ser realizada a seleção final das pernadas definitivas, 
mantendo no máximo 5 a 6 pernadas por planta (Figura 6).

Figura 5. Poda de recepa (A) e pintura do lenho remanescente com tinta acrílica branca para 
evitar escaldadura. (Fonte: Acervo pessoal de Tatiana Cantuarias-Avilés).

Figura 6. Primeira seleção das pernadas, 6 meses (A) e 12 meses após o rebaixamento (B). 
(Fonte: Acervo pessoal de Tatiana Cantuarias-Avilés).
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4 | 	FERRAMENTAS DE PODA

4.1	 Poda manual 
Nos primeiros dois anos do plantio, as podas manuais podem ser realizadas 

utilizando tesouras e serrotes de poda convencionais. A partir do terceiro ano, são utilizados 
serrotes inseridos em cabos de bambu de 3 a 5 metros de comprimento e hastes teleféricas 
ou fixas com tesouras na ponta para podas alta (Figura 7A). Também podem ser utilizadas 
podadeiras motorizadas a gasolina (Figura 7C), tesouras e tesourões.

4.2	 Poda mecanizada
Para a poda mecanizada, podem ser utilizadas máquinas podadeiras de citros 

(Figura 7B) ou de café, equipadas com duas a quatro serras circulares. A podadeira deve 
ser ajustada a uma determinada altura e angulação, geralmente de 20º nas laterais da 
linha, de forma que as faces laterais das linhas de plantas sejam podadas com inclinação 
em altura, garantindo a iluminação e produção de frutos na parte baixa das copas.

A mecanização permite realizar podas rápidas e menos onerosas, principalmente 
em grandes áreas. Entretanto, este tipo de poda realiza cortes em altura e inclinação fixas, 
que não permitem selecionar a posição do corte em cada ramo, o que implica em um 
posterior repasse manual para acertar os cortes errados, deixados pela máquina.

Figura 7. Ferramentas utilizadas para a realização da poda: (A) tesoura de poda alta, (B) 
podadeira de citros e (C) motopoda. (Fonte: Acervo pessoal de Tatiana Cantuarias-Avilés).

5 | 	CUIDADOS ANTES E DEPOIS DA PODA
Antes de iniciar a poda, o talhão deve ter recebido todas as adubações e 

pulverizações programadas, para não causar atrasos nesses manejos. É importante podar 
separadamente as plantas sadias das doentes, sempre desinfestando as ferramentas de 
corte ao final da poda de cada lote, para prevenir a disseminação de doenças. Para a 
desinfestação das ferramentas de corte, borrifar ou submergir as facas dentro de soluções 
a base de amônia quaternária (cloreto de benzalcônio), ácido peracético, dióxido de cloro, 
água sanitária, ou hipoclorito de sódio.
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Imediatamente após a poda, pintar o lenho que ficar exposto ao sol, pulverizando 
ou pincelando uma mistura em partes iguais de água e látex acrílico branco para uso em 
interiores e exteriores. A superfície dos cortes com mais de 3 cm de diâmetro também deve 
ser pintada. Depois de podar cada talhão é interessante realizar uma pulverização com 
fungicidas protetores (cobre, enxofre, dicarboximidas, ditiocarbamatos, benzimidazois, 
etc.).

Os galhos de até 5 cm de diâmetro devem ser acumulados nas entrelinhas para 
serem posteriormente triturados com trincha ou roçadeira. Os galhos mais grossos devem 
ser retirados do pomar imediatamente após finalizada a poda do talhão, e idealmente 
moídos em cavacos. Esse material moído serve como cobertura do solo para as linhas em 
pomares novos e em plantas definhadas, mas vale lembrar para nunca acumular restos de 
madeira inteiros no pomar ou bordaduras, pois favorece o aparecimento e a permanência 
de pragas no pomar.
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